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REQUERIMENTO N° 36/2022

 
Senhor Presidente:
 
                                 O Vereador que abaixo subscreve, na forma regimental, após ouvido o douto Plenário,
requer o envio de ofício à Secretária Municipal de Assistência Social Sra. Neusa Geraldi, e ao Diretor da
Seção  de  Apoio/Acolhimento  ao  Migrante  da  Polícia  Federal  sediada  em  Itajaí,  e  ao  Excelentíssimo
Senhor  Prefeito  de Itajaí/SC,  solicitando respostas aos seguintes questionamentos referente ao atual
estado  e  existência  de  programas  e  políticas  públicas  referente  ao  armazenamento  de  dados  e
acolhimento das mulheres migrantes que são acolhidas e passam a residir no município de Itajaí – SC.
Neste sentido: A) Existe hoje, algum banco de dados e informações com relação a mulheres migrantes
que atualmente residem em Itajaí? B) Se sim: Qual a quantidade de mulheres migrantes, de qualquer
nacionalidade,  em nosso município,  e  ainda,  se  são levantados dados com relação a  etnia,  religião,
orientação sexual, dentre outras temáticas que possam auxiliar ao acolhimento e proteção da mulher
migrante? Se existir, enviar cópias de tal levantamento de dados. C) Se não: Existe algum plano para
criação e levantamento de dados, para auxiliar no acolhimento das mulheres migrantes em Itajaí? D)
Hoje,  existe  algum projeto  ou  programa  social  em execução  que  visa  o  acolhimento  das  mulheres
migrantes? E) Se sim, qual o nome deste projeto/programa, e qual a adesão das mulheres migrantes?
F)  Se  não,  existe  alguma  previsão  para  criação  de  algum  projeto/programa  para  acolhimento  das
mulheres migrantes? G) Quando a mulher migrante é acolhida em nosso município, ela, e sua família,
passam por algum tipo de educação inclusiva, como alfabetização em nosso idioma? H) Existe algum
acolhimento,  visando o  apoio  social  para  inserção das mulheres  migrantes  no mercado de trabalho
local? I) A mulher migrante, é facultado e disponibilizado algum tipo de informação e indicação sobre o
atendimento  e  acesso  universal  a  saúde?  J)  A  mulher  migrante  grávida,  são  disponibilizados
informações e atendimentos pré-natal junto ao Sistema Único de Saúde? É disponibilizado algum tipo de
cartilha  informativa  sobre  tal  atendimento?  K)  Existe  hoje  algum  tipo  de  auxílio  municipal,  via
assistência  social,  que  a  mulher  migrante,  e  sua  família,  possam  requisitar  junto  aos  Centros  de
Atendimento Social Avançados (CRAS)? L) Existe levantamento de dados, ou política pública aplicada,
voltada  a  proteção  e  segurança  em  específico  da  mulher  migrante,  seja  em  casos  de  violência
doméstica, ou com relação à crimes de discriminação racial ou por motivo de sua origem?
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JUSTIFICATIVA:
 

Este  requerimento  tem  por  finalidade  obter  informações  referente  ao  acolhimento  institucional  das  mulheres
migrantes em nosso município de Itajaí. Primeiramente, trata-se de situação notória de que este município acolhe um
número de migrantes de diversas localidades,  como Venezuela,  Haiti,  dentre outros países.  São pessoas que com
frequência se encontram em situação de risco em seus países, e necessitam recorrer ao refúgio. Este fenômeno das
migrações,  é  recorrente  e  atual  em nosso  município,  que  por  sua  vez  necessita  adaptar-se  com a  rapidez  que  o
assunto  demanda.  E  em união,  nota-se  que a  existência  de  mulheres  migrantes  é  uma realidade,  tratando-se  de
pessoas  que  automaticamente  se  encontram em situação  de  vulnerabilidade  social,  pois  deixaram o  seu  país  de
origem, muitas vezes por motivo de conflitos internos, como desastres naturais ou guerras civis. Por conseguinte, a
mulher em nossa sociedade adquiriu espaço na medida das lutas sociais para busca de sua igualdade/equidade em
direitos, mas por força de preconceitos estruturais relacionados ao machismo e patriarcado, as mulheres encontram
ainda diversas barreiras para ascender de maneira igualitário nos mais diversos espaços, como por exemplo a área de
atuação e mercado de trabalho, ou os dados da ocorrência de violências estruturais que necessitam de forte coação
estatal, como é o exemplo da criação e aplicação da exemplar Lei Maria da Penha, para proteção, também, da mulher
em  situações  de  violência  doméstica,  ou  das  frequentes  notícias  e  dados  sobre  a  alta  de  feminicídios  ocorridos
também em nosso município, todas as situações expostas são apenas alguns exemplos das diversas lutas sociais em
busca da igualdade/equidade de direitos.  E é neste cenário que visualizamos também a mulher migrante que em
busca de sua necessária dignidade da pessoa humana encontra igualmente diversas barreiras à sua frente, isto unido
com  toda  a  situação  de  vulnerabilidade  própria  da  pessoa  migrante,  neste  sentido  como  tudo  acima  exposto,  é
importante  a  existência  deste  requerimento,  necessitando,  a  mulher  migrante,  de  todo  o  auxílio  possível  ao  seu
acolhimento, seja na área de atendimento universal  a saúde, amparo às mulheres migrantes grávidas, e também
apoio no âmbito assistencial, social e empregatício. E, com relação a educação inclusiva e condições de preparação
para  o  mercado  de  trabalho.  O  presente  requerimento  visa,  obter  informações  especificadamente  sobre  a  atual
condição da mulher migrante, de eventuais programas sociais de acolhimento e/ou dados existentes em cadastros
públicos, buscando assim verificar e fiscalizar tais situações, buscando dados, conhecimento e engrandecimento sobre
a temática, visando o debate e melhora nas condições de vida das mulheres migrantes.
 

 
SALA DAS SESSÕES, EM 04 DE MARÇO DE 2022 
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VEREADOR - PL
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